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Clmforiz clel-llei - Desenho ele G. Pcrcirn - Gravura do Coelho Jnnior 

Estamos rendo o primeiro chafariz que houre cm 
Lisboa; onde fizeram agoada as armadas que d'estc 
porto sairam para os descobrimentos e conquistas 
<la Africa, da Asia e da Occania; d'ondc se provia 
toda a cidade no meado do seculo xv1, porque um do­
cumento de HH1 (que ao diante aponlare111os), diz 
<1ue não havia outra agua de beber para a gente de 
Lisboa; e ainda no seculo passado lemos no Aquile­
gio Medicinal, do dr. Francisco da Fonseca Henri­
ques, medico dei-rei D. Joào v: <1 D'csta agua be­
beu a 111aior parle das duas Lisboas 1, e foi sempre 
muito estimada cm quanto nf10 IJom·e o chafariz da 
Praia. 

Além d'csla antiguidade, liga-se ao chafariz del­
Rci a tradiçào de que Affooso de Albuquerque nas­
cêra nas casas que lhe fi cam sobranceiras, pelo que 
houve uma prolongada demanda com a camara nrn­
nicipal e os succc~sores d'aqucllc nosso hcroc, que 
só terminou o tumo passado por composição feita 
com o e'l'.c<'llentissimo conde de Peniche, senhor de 
algun~ morgados de Albuquerque. 

A frontaria recentemente concluída, tal como se 
,.ê da nossa gravura, foi obra da actual vereação, que 
alcançou da bisarria do 1llustrado conde de Peniche, 

' Estava então a cidade dh·iúida cm oriental e occi1lcnWI. 
Tomo 1v 1861 

o que cru tantos seculos não obti,eram as antece­
dentes. 

Antes de dar as noticias que extrahimos dos vo­
lumosos autos d'csta demanda, resumiremos o que a 
respeito da antiguidade d'este chafariz escrC\'Cu o 
fallecido archivista da caruara municipal de Lisboa. 
José Sergio de Andrade e Silva. 

«Muito lemos trabalhado para descobrir a antigui­
dade d·este chafariz, e a noticia mais remota que 
encontrámos, foram duas cartas regias dei-rei D. 
Affonso v, datadas d'Alemquer aos 16 de set.enibro 
de 1 á87. Na primeira se manda fazer um encana­
mento, desde o chafariz até á muralha do mar, para 
os bateis da ribeira alli receberem a agua precisa 
para as aguadas da marinha, cuja obra tinha sido or­
çada cm 12$000; e na segunda se participava ao cor­
regedor de Lisboa, que estavam dadas as ordens ao 
palrão da nau para que faltasse com os mestres de 
todos os navios que estivessem no porto, e cada um 
com seu balel dar um dia de serviço em carrelar 
pedra e cal; e q uaodo não q uizcssem, elle correge­
dor os constrangeria, fazendo dar a cada um seu giro. 

Unia carta regia dei-rei D. Manoel, datada de Al­
meirim aos 2 de Maio de H9~ , manda que se nào 
facam mais expcrieocias para subir a agua do cha-
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fariz del-Rei, e se deixe no estado em que eslava. final se proferiu sentença aos 16 de janeiro de 1042, 
Ainda no anuo de 101 i era descoberto, e Lopo pela qual se mandou - que a camara pagasse aos 

d'Albuquerque se offereceu a cobril-o de madeira e reos pelas ditas casas 1 :000$000 de réis, e elles reos 
telha, em consequencia dos muitos limos que creava, as deixassem livres e de embaraçadas á cidade, para 
e das muitas sujidades que lhe caiam; com a con- fazer d'ellas o que sentisse que era mais prore1toso 
<lição de lhe ser paga a despeza se produzisse bom para proreito da republica. 
effeito, e ao contrario, nada receberia do que gas- Por termo lanado com testimunbas recebeu o 
lasse; o que foi appro,ado por carta regia de 21 de dito ~Ianocl de Albuquerque 880$000 réis; e em 30 
dezembro do dito anno. de junho do mesmo anno a camara tomou posse das 

Este Lopo d'Albuqucrque tinha umas casas por cazas. 
rima d'este chafariz, encostadas á muralha da cida- Por aquelle tempo era tal a concorrencia dos que 
de, exacta111cnte no togar aonde hoje corre a linha alli iam buscar agua, taes as brigas e até mortes 
das bicas; e acamara, por seu procurador João Fo- que havia no chafariz del-Ilei, c\ue a camara te'e 
l:íaça, contratou a compra d'cllas por 2:000$000 réis, de regular a 'ez o distribuir as )icas pela seguinte 
oe que o dito Albuquerque rerebeu logo 120$000 po5tura: 
réis; porém não consta que se. fizesse escriptura. « Constando ao senado <t ue ha homens brancos, 

Falleceu o vcncledor, e cm 1 ti.11, lalrez por se ter oc15ros e mouro:-, que se 'üo pôr its llicas do chafariz 
movido questão sobre o final pagamento, o licencia- det-llei a 'ender agua a quem a vác huscar, de que 
do Ph ili \)pe Fogaça, procurador da cidade, veiu com se seguem brigas, l'cri111entos e niorlcs, faz a sua 
uns em 1argos mostrando lesão enorme n'aquclla postura para a repartiçf10 das ditas bicas pela ma­
venda, pois que alé111 das ditas casas serem foreiras neira se~uintc: 
ao aru1aze111 (arsenal) em 1 $280 réis, e nào ter bavi- Na primeira bica, indo da ribeira para ella, en­
do o consonti111ento dos olliciaes, estando por isso o cherào pretos forros e ca ptivos, que forem homens. 
contrato nullo, em nada eram precisas á cidade, Logo na segunda segui nte poderão encher os rnoi­
pois estavam cm um hccco, sem entrada de rua di- ros das o-alés, só111ente a agua que for nccessaria pa­
reita, em parte que não podia entrar uma besta car- ra suas ~guadas, e tendo cheios seus barris, ficará a 
regada, nem de lenha, nem de palha; muito mal dita bica para os negros e mulatos, conforme a de­
repartidas, umas em cima das outras; seru terem daracào a traz. 
risla senão da ribeira e n1ar; e que segundo a com- ~a· terceira e quarta, que são as duas do meio, 
mum estimação de homens entendidos, ao tempo encherão os homens e moços brancos; e na quinta 
que fôra feito o contrato, nem antes nem depois va- srguiote logo, encherfto as mulheres pretas, mula­
liam 600$000 réis; e no dito preço de 500S000 ré.s, tas, indias forras e captiras; e na derradeira bica 
eram ainda muito caras; e a cidade era muito lesa da banda de Alfama encher~10 as mulheres e mocas 
em as comprarJ)or serem 'elitas; que finalmente, ou brancas, conforme a dcdaraçào da· bicas, sob pena 
fosse a cidade esonerada da dita compra, ou e fi- de quem o contrario fi zer do que está dito, sendo 
zesse uma nova a\'aliação. pessoa branca e forra, assim homem como mulher, 

Foram recebido~ os ditos embargos, dos quaes se pagarit 2$000 réis de pena, e estará na cadeia tres 
deu vista aos herdeiros do finado, figurando ~lanod dias sem re111is ' fto; de que ha,cni metade da pena 
d'Albuquerque, seu filho, com procuração bastante do dinheiro quem o acc11sar, e a outra metade para 
de sua mãe; e que se os rcos tiresscm corttrarieda- a cidade. 
de viessem com cita. Assim o fizeram; dizendo: que A mesma pena lerüo O!' dilos brancos, mulatos, 
a cidade allegára jú no feito os artigos da lesão que indios e pretos forros que encherem por dinheiro, 
ora allegava, o sendo hen1 ristos e examinados lh'os ou achando-se que enchem cm qualt1uer outra bica 
não receberam por dcsc111har~os que eslarnm nos das ttue se lhes no111eiam, posto que corra a dila 
autos; pelo que não podia já afü•gar lesão; quedes- agua no chào, n.:~o poderão cn~hcr nas declaradas, e 
de o tem po que a cidade fi zera o contrato, passaram os negros, e capt1vos, e os ma is escravos e escravas, 
muito mais de quatro an11os; que esta cidade de como fo rem pessoas captivas, que o contrario fize­
Lisboa era uma das pri ncipaes da chri standadc, e rem do q uo está dilo. serão puhlicanicnte açoitadas 
muito nobre, e de grande renda; e u111a das coisas com haraço e pregão de redor do dilo clrnfarii, sem 
111ais nccessarias que tinha, sem a qual se não po- re1uissão, conlol'll1e a pro•;isão dei-rei nosso senhor 
dia manter, era o chafariz dei-Hei, de que bebia lo- novamente passada, as quaes penas se executarão 
da a cidade; e 11eio havia 011/m agua de beber para tres dias depois da puhlicaçflo d'esta postura, que 
a ge11tr de Lisboa; que as casas da contenda esla- se lhes düo para vir primeiro á noticia dos morado­
' a111 sobre o chafariz, e sobre a arca de agua; por res d·c~ta cidade. » 
i-. o o que morava dentro fica\'a senhor do chafariz, Luiz de Canalho linha 11111 poço nas suas casas, 
e seus scr\'idorcs podiam deitar na agua sujidade e 1 pegadas a este chafariz, e por ahará de J 1 de rnar­
pcçonha, e o que quizcsscm; pt>lo que fóra grande ço de 1;)89, se mandou que se entupi~sc, \'isto a 
pro\'eito da cidade comprar a · ditas casas, e não ha- grande din1inuiç<io q111• se sentia no chafariz, quando 
'ia coisa em que se csti111asse111. por ser tão neces- se tin\\a agua tio dilo poço, assim como a abundan­
saria á dita cidade, como ora o dilo chafariz; de eia quando e não linHa. O proprietario oppoz-se, 
maneira, que ainda que a cidade désse muilo mais de que ~e seguiu uma demanda, em resultado da 
dinheiro do que dava, fazia muito bom partido, por qual o senado tomou posse do referido poço, em 5 
ser para coisa tão nohre e neccssaria. Que a cidade de dezcmhro de Hi12 , dl'positando ii.iOSOOO réis. 
interriera n'esta compra sabendo que as dilas casas f inalmente, por quitação de 21i de agosto de 1 62~ , 
eram foreiras ao armazem, concedendo o seu apra- recebeu D. Brites Oa~alla , como herdeira do sobre­
zimenlo para que se déssem a Lopo d'Albuquer- dilo Luiz de Carvalho, aquella quaotia, por indom­
que cinco mil cruzados pelas dilas casas; e não as nisaçào do mesmo poço. 
mandára tomar por força, porque aos fidalgos Yelhos Tambom por outro alvará d'aqurlla mesma data, 
e honrado!', como era o dito Lobo d'Alhuquerque, se ma11dou que o senado lonias:::e posso de outro po­
não se costumava n'C::lle rei110 lomar por força, se- ço e'(istcnte nas casas de Francisco de Sousa, .iunlas 
não muito por sua vontade ; pelo que a cidade em- ao dito 'chafariz, e que a sua agua fosse alli levada 
bargava mal, o d'isto era publica voz e fama. por ca no separndo. 

Foi recebida esta contrariedade, e a cidade veiu Agora daremos uma breve descripção d'elle. 
com sua repricação, e os reos com trevricação; e a (<.:ontinun) 
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ClllQUINilO 

(IMITAÇÃO DE UM ROHA:'iCB DE CARLOS DJ::sLl'S) 

..................................................... ······ 
- O que'J O qucl. .. dizia cu admirado. Chiqui­

oho nlio é filho do sr. Xavier da Fonseca'} 1 
- Não senhor! respondeu com orgulho o campo-

nez. Chiquinbo é 111cu filho 1 
-Oht ... 
-É uma historia muito comprida, essa 1 
- Porque não m'a conta't 
- De muito boa ,·ontadc ! 
Sentámo-nos á sombra de uma maceira; e clle co­

meçou assim a sua narrativa. 

li 

Ha doze annos, Giraldes era simplesmente uma 
pobre terra de pescadores, oDde q uasi ningue1r~ vi­
nha tomar banhos do mar. As estradas eram ainda 
peiores, a moda lerava o madami~mo para a Kaza­
reth, e as pessoas que iam a Peniche não se lem­
bravam nunca d'esta humilde praia. A casa de azu­
lejo, que é como por aqui se costuma chamará ha­
bitação do fidalgo, estarn sem gente desde a morte 
do seu ultimo proprietario; e os habitantes do Jogar 
não tinham visto nunca um senhor fino, e ainda me­
nos uma dama da corte. 

Inesperadamente, uma tarde de julho, entrou em 
Giraldcs um carro armado. Julgará o senhor da ad­
miração de cada um 1 Estava todo o poro ás portas: as 
crianças grita,·am como selragens; o proprio rege­
dor escancarava os olhos, e imaginava, pelo menos, 
que era a pessoa do rei que rinfla ver o sitio 1 ... 

Dentro do carro 'inba um sujeito dos seus cin­
coenta annos, e u111a senhora que tinha ares de ser 
sua esposa; mais duas meninas, uma das quaes, a 
mais moça e bonita, vinha pallida corno mona. 

N'outro carro atraz ,·inham os criados sentados 
nas bagagens, e a carnllo dois criados de libré. Um 
d'elles, n·uma occasiào em que crcnou a chiadeira 
dos canos, perguntou á multidão onde era o cami­
nho para a casa de azulejo; todas as vozes respon­
deram ao mesmo te111po, todas as mãos fizeram o 
mesmo si~rnal , e os ca \allos partiram a galope, dei­
xando Loaa a gente presa de unia curiosidade, de 
uma admiração, como não se torna de certo a dar o 
caso novamente! ... 

Mas, u111 pescador, que desde o principio da sce­
na parecia querer reunir as suas rcn1inisccncias, ex­
clamou de repente. 

-Ah! já sei 1 Ah 1 que já sei 1 Ai, agora é que eu 
sei! ... 

E como era qual a qual lhe ha,·ia de dirigir mais 
perguntas, ellc pro~cguiu : 

-E o sr. X.a' ier da Fonseca, negociante que enri­
queceu no Brasil, e que voltou ha dois annos a Por­
tugal. 

- E a senhora que ia sentada ao lado d'elle? 
- \'cm a ser a 111ulher. 
- ~ a menina pallida? . 
- E a filha, chama-se ... , ora esperem, assim a 

modo de Eugeuia ... ; é isto mesmo 1 Challla-se Eu­
gcnia 1 

-E a outra ... a outra menina? 
- Jt co1110 q ue111 diz mestra, mas d'ella só. 
- Mas para q uc 'êcm cllcs para aqui? Mas q uc 

vêem clles câ fazer? Mas como? Mas por via de que'} 
D'csla \CZ, não foi já o pescador que respondeu; 

foi o ,·clho jardineiro da casa, que passam aprc_sura-

do pela praia, e que, por sua vontade ou nlio, teve 
de dar as mais amplas explicações: que o sr. Xavier 
da Fonseca era grande amigo do conde, e que o conde 
lhe havia cedido até ao outono a sua casa de Giral­
dcs; que a menina ia tomar banhos do mar; que se 
rcsolvêra isto por ordem dos medicos; que estava 
extremamente doente, etc. etc. 

Apesar d'cstas noticias, o povo de Giraldes con­
servou-se em grupos até dcshoras. Já aqui tem che­
gado de Peniche o rumor de duas re,·oluções, e, 
pode acreditar-me, nunca foi pcior do que istol 

fünquanto a mim, assisti ao parar do carro, e es­
ti' e a ver ludo com o meu Chiquinho pela mão. Ellc 
tinha então nO\'C aonos, e, sem ser 1>ara nos gabar­
mos, lllinha tllulher e cu, mas sempre aquillo era a 
mai s bonita criança que tem visto o sol 1 

Tinha os ca bellos da cõr do oiro quando é novo ; 
uns olhos azues cm que se via o eco; a pelle tão 
branca que fazia gosto encostar-lhe um dedo para 
fazer brotar alli uma rosa vermelha; e depois, o 
ar tão terno, o sorriso tão meigo a cavar-lhe nas faces 
umas covinhas proprias para encher de beijos! Era 
um anginhol Não lhe falta''ª senão azasl Não se víra 
nunca n'aquella idade um juízo assim; e depois, tinha 
no coração d·cslas coisas que as crianças não tem 
nunca, e os homens raras vezes: sa bia recordar-se! 
sabia estimar 1 

Jl ariamos tido o infortunio de perder uma filha 
aos dezeseis annos; Chiquinho livera tanta pena co­
mo nós. É verdade que, segundo o costume no cam­
po, era a sua pobre irmã que a maior parte da~ 
vozes andava com elle ao collo, quando era pcq ue­
no e nós iamo- para o trabalho; tinha sido ella que 
ha,·ia Puiado os seus passos, cuidado da sua infao­
cia, aaormccido as suas dores, e dado estimulo a~ 
suas alegrias; tinha sido para ellc uma verdadeira 
mãe, sempre prompta para brincar e para sorrir : 
mas acontece o mesmo com todos os irmãos, e to­
davia ia apostar, que nenhum sería capaz de se por­
tar depois como o Chiquinho. Desde os primeiro~ 
dias da doença da nossa querida Calharina, cllc de­
sertou dos prazeres da sua idade para estar semprr 
á cabecei ra da irmã; lentámos debalde afastai-o quan­
do o mal pciorou. Contar-lhe como cllc fallava, co­
mo lhe da\'a animo, como a consolava, sería impo~­
si,cl. Quando clla nos faltou receámos que elle mo1 -
resse tambem. Chama\'a por sua irmã com uma ~o­
zinha affiicta, e quando se fechou o el'quife pediu para 
tornar a ver Catharina; supplicou isto de tal fórma. 
q uc fiz entreabrir o lençol. Ajoelhou então em sileo­
c10, e com a cabeça inclinada e os olhitos extrema-
111c11te abertos, olhou para clla muito tempo, como 
se q uizcssc firmar para sempre na memoria a palli­
da 1111agem da dcfuncla. Depois, crrue u-se de re­
pente, e n'um tom de \'OZ que ainaa sinto ao ou­
' ido: 

-Minha irmãl -disse: Nunca me hei de csqul'­
ccr de ti! Vamos ao cemiterio agora 1 

Se as lagri111a podesscm coutar- e, - e tahcz o~ 
anjos de Deus as contem lá em cima 1 - Ler-sc-lw 
faeilmenle a prora de que a criança chorou tant< 
como o pae e a mãe! Y ei 11 depois uma longa docnç;a 
e Chiquinho esteve a ponto de ir reunir-se a Catha­
rina. O ceo fez-nos presente d'elle; mas, uma pod(•­
rosa tristeza parecia harcr ficado ~ravada no seu 
olhar, na sua ,·oz, no seu sorriso. l'odas as noitcl­
antes de adormecer, não deixava nunca de lembrar 
na sua resa o nome de Catharina. Durante o dia. 
e a proposito de tudo, dava-se ao prazer amargo d1 
m'a recordar a cada in tanlc. Era uma doce mclat·­
colia que Linha n'alma 1 

Tornava-se preciso narrar-lhe tudo isto, senhor. 
paia entender bem o que vac passar-se. 

Quando chegou a Giraldcs o sr. Xa,·icr da Fonseca 
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creio que já lhe dis e, Chiquinho estava a meu la­
do, entre a multidão. Para dizer o que é certo, a 
curiosidade geral linha-se apoderado de mim, e ha­
via já um instante que cu não prestava attenção ao 
meu pequeno. De repente, puz os olhos n'elle. Pa­
recia enlcado n'uma commoção extraordjnaria, e pe­
las faces de assustadora pallidez lhe rolarnm gros­
sas Iagrimas. 

-O meu Deus 1 exclamei: que tens tu Chiqui­
nho? 

Pareceu não me ouvir, e ficou immo,·el, com o 
olhar fixo, e o pescoço a alongar-se na direcção em 
que acabava de dcsapparecer o carro. 

- Chiquinhol repeli eu cada vez mais inquieto; 
mas que tens tu? 

- Não viu aquclla menina, pac? disse elle em-
fim. 

- Vi, e então? 
- Não reparou que se parecia com alguem ... ? 
-Com quem? 
- Quando a vi, cuidei que era minha irmã Ca-

tharina que voltava 1 
E a criança, como tornada de uma commoção subi­

ta, principiou a tre111er; depois, soluçando, caiu-me 
nos braços. 

Levei-o para casa, chamei Margarida, - é o nome 
de minha mulher- dcitámol-o na sua caminha, e 
como não ha medito no togar, puzemos-nos a tra­
tai-o o melhor que podémos 

Não tardou muito que socegasse: fez-nos signal 
para o deixarmos cm soccgo, e pareceu adormecer, 
mas um somno estranho, co111 a bocta entreaberta, 
e os olhos fixo no teclo. 

- Catharina 1 murmurava de' ez cm quando, e em 
tom tão baixo que d:r- c-hia fallar a um phantasma: 
"Catharina ... ainda és lào branca como a ultima rnz 
que te vi no leu lençol? É tu, Catharina? És real­
mente tu, minha irmã?» 

E parecia feliz, sereno, encantado como se e ti­
,·cs e olhando por u111a janella do paraiso. 

- Deixa-o 1 disse ~larga rida, lcrando-me do quar­
to. Está a sonhar 1 

- Que importa 1 rclruquei eu. Tudo isto me in­
quieta, e vou ji1 chamar um 111edico 1 

Parti a correr para o logar de Santa Qui teria, 
onde morava um facultativo. Em quanto a Margari­
da, ouvia-a murn1urar com ar pensa ti''º: 

-Diz-me o coração que para a doença <lo Chi­
quinho só Deus póde valer-lhe; vou rezar ao pé do 
tumulo da nossa filha. 

Quando trouxe o 111edico - e mais eu seguira, se 
é que não precedera1 o trote largo do seu cavallo -
encontrámos Margarida louca de desespero e de ter­
ror. Ao voltar do cemilerio subi ra ao quarto em que 
tinhamos deixado a criança; o quarto não tinha nin­
guem. 

- Pcrdcmol-o para scn1pre 1 suspira\'a a pobre 
mãe affiicta. ua irmã Catharina estava aqui ainda 
ha pouco ... fülc bem a "ia 1 Tel-o-ha levado com­
si~o 1 

°Pouco faltou para cu participar da supersticiosa 
affii cção de Margarida. Felizmente, o medico fez-llle 
obscn,ar, que a janclla estara aberta, e que por 
baixo da janella, onde trepa"ª uma pereira, ha,·ia 
signaes de pé pequenos na terra revolvida de fresco 
de um dos alegrctes. - Socegue, bom homem! di­
zia-me elle. Aqui está vendo que a criança tem pé 
leve, e que até se encontrar ou roltar nada tenho que 
fazer aqui. 

Eu estava já no jardim, com a cara encostada á 
terra, para ver se ia na pista de Chiquinbo. Marga­
rida corria para um lado e outro. Duas horas depois 
voltavamos ambos, 111as de q1beça baixa e olhar 
aterrado. Nenhum de nós havia encontrado a crian-

ça, e não pensavan10 cquer o que era feito d'ella. 
Esperámos toda a tarde entre angustias que não se 
contam. Ia cai ndo a noite ... e nada i ainda nadai 
De repente, ao dar da Ave-Marias, abriu-se a porta 
devagarinho, e Chiquinho entrou 1 

Já vinha outra vez com a côr e o olhar vivissimo, 
que lhe eram proprios: i111ples, sereno, alegre: dir­
se-bia que nunca hou\'cra tido melhor saude que 
n'aquella noite: 

- Ó rapaz da fortuna 1 exclamámos nós, Margari-
da e eu. De onde \'Cns tu? Que foste tu fazer? 

Poz um dedo sobre os labios e respondeu: 
- Fui dar as boas noites a Catharina 1 
-A Catharina? 
- A menina pallida, que mora na casa de azu-

lejo. Escondi-111e atraz da latada das hortensias. Ni n­
guem podia dar por mim. Ninguc111 I Esperei muito 
tempo, até que clla chegou á janella ... Continuei 
escondido, e principiei a olhar, a olhar, com um pra­
zer tão intimo que nem reparei que chegava a ttoi­
te. A penas quando já não via seoão o vestido bran­
co, é que me lembrei de voltar para casa. De 111ais 
a mais ella recolheu-se e fechou a janclla. - «Doa 
noite, murmurei eu enlào e111 voz baixa. Doa noite, 
Cathariua 1 » Depois voltei. Eis tudo. Pcrdôe-mc, 111eu 
pae 1 .Minha müe, perdoe 1 Dei-lhe cuidados, mas fui 
tão feliz 1 

Pobre trianca! Nenhum de nós lc'c animo de lhe 
ralhar. ~linutós tl(•pois, esl<\\ a já adormecido, tran­
quillo e angclico. U111 sorriso fresco e sua'e lhe \·ol­
tcjava nos entreabertos lahios. Apenas ao canw 
das palpchras fechada:: h;wia u111a lagrima, simi­
lhante aqucllas gotas d'agua que tre111clêam sobrl' 
as llon• depois da chuq1. ~largarida e cu, sem sa­
ber porque, thonn amos La111lwm. 

(l.ontimm) Jl,;l.10 CESAR ~IACUADO. 

I 

EL VAGE~S O.\ A L'STIU LIA 

Quasi todas as dcscriprõt•s da Australia pintam 
os seus natura<'s com as mais 11e~ras côrcs. Dize111 
que é uma raça i~nohil, mais similhantcs aos brutos 
que aos homens. Pobr\'s negros 1 que na verdade são 
de uma raça iufcrior á nossa, nias por isso 1uc:i1110 
devemos lasti mai-os e não desprcsal-os. 

Se os habitantes da Australi a se con'ien·am no es­
tado selvagem, se não tem nc11hu111a idéa de proprie­
dade, nem tahez nenhuma idéa de religião, depende 
isso das condicões em que tem vivido desde a sua 
origem. Que jHopriedade podia ter estabelecido o 
australio? A terra cm que ''ive uào produz trigo, 
nem arroz, nem nenhu111a raiz de que se possa ali­
mentar. Nenhum fructo pende das suas ar\'ores, se­
não algumas groselhas miudas, e ruir1s anioras. Em 
compensação a sargueia, o cangurt'.1 , o esquilo, o 
gato seh·age111, e os passaros de toda a especie são alli 
tão numerosos, que basta, tanto monta, estender a 
rnào para os apan har. Além d'isto, o Creador, que 
parece ter-lhes recusado os b<'neficios que nos pro­
digalisou , deu-lhes cm troca u111 clima em que po­
dem viver sem necessidade de abrigo, e sem que 
nenhum animal feroz, á excepçüo .de raras serpen­
tes, lhes infunda terror. Para cllcs um dia segue-se 
a outro se111 fome nem frio; as suas pro,·isõcs de 
bocca são as mesmas cm todo o anuo, occultas no 
tronco de algumas arvores. 'oda pódc melhorar nem 
augmentar de quonto os cerca; nada ha pois que 
os obrigue a trabalhar, a pensar nem a pedi r. 

Citemos um facto para provar cla ramente, que a 
bruteza em que vivem os indigenas da Australia é 
consequencia da esterilidade do seu paiz, e tambem 
da ausencia do frio e da fome. Quando em 1836 
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Datman alli aportou com seus companheiros, 'iram 
entre os naturacs que assistiam pasmados ao seu 
desembarque, um homem alto, claro, 111as que di f­
ficihnente se reconhecia ser europeu. Este homem, 
quando elle lhe fallara111 , pareceu despertar da sua 
letbargia, e, repelindo as palavras que elles lhe di­
rigiam, tenta' a recordar idéas esquecidas desde muito 
ten1po. Pouco a pouco conseguiu fazer-se entender 
em inglez . .Era um tal Duckley, que tinha sido sol­
dado do regi111ento do rei, e que, sentenciado por 
insultar gra, e111entc um seu superior, fora degrada­
do para a colonia .nglcza de Victoria. Desembarcan­
do na costa de Porto-Philil>pe em 1803, l'oi recolhi­
do pelos negros, que o M 111ittiram entre si, e com 
quem Yi\êra trinta e tres nnnos, adoptando inteira-
111ente o modo de viver d'clles, esquecendo até a sua 
propria língua. Se o paiz lhe ti,esse parecido capaz 
de 111elhora111cnto, se Buckley experimentasse outras 
necessidades além da dos indigenas, não teria elle 
introduzido algumas modificações no vi,·er da trihu 
de que fa1.ia parte9 

«De toda a tribu da Yarra, diz um viajante mo­
derno d'aotes tão nu11rnrosa, não restam boje mais 
que de1.esete indivíduos. 

Se consulldl'des uma carta ingleza de Victoria, no­
tareis um sitio assim designado :.Jlese1·ve for de blacl1s. 
C<ll e ·ervado para os negros». E quanto se lhes dei­
xou <lo seu antigo territorio, e é unicamente na C<U"la 
que estas quatro palavras parecem ter uma intenção 
pkilantropica, porque a provincía é horrivel, a peior 
de quantas tenho conhecido na Austral ia; e coisa 
si ngular, está encrarada na porção mais rica da co­
lon1a. Ora, como os negros não acarupam senão e111 
paragens risonhas, na margem de rios ou de ribei­
ras, e debaixo de grandes gorumeiros que lhes for­
nccc111 a caça, ficaram nas margens da Yarra. 

São elles que nos abastecem de patos e de peixe. 
Em troca damos-lhes poh·ora e ch u111bo, e quando ,·êm 
pedir á porta das nossas cosinhas. nunca ~e retiram 
descontentes. 

TiDha por tal fórn1a ou,·ido fallar da fealdade dos 
australios, que 111e espantou achai-os muito rnelho-

Selvagens da .\ustralia 

res do que esperara. As mulheres são realmente 
feias, nJaS entre os homens ha alguns altos e bem 
feitos. O a11dar, vagaroso e indolente, não deixa de 
ter sua nobreza ; assentam o pé com uma solemni­
dade, que lembra o passo grare dos actore tragicos 
em scena. 

Quando pedem de comer ou qualquer soccorro, é 
laconicamente, e com a cabeça levantada, rnuítas 
vezes com uma entonação de voz submissa, mas sem 
baixeza. Esta eobrc gent e, comtudo, conhece a sua 
inferioridade. Se lhes pergunt aes a que se torna111 de­
pois de mortos, respondenHos que renasce m sob a 
figura de u111 branco. «Meu irmilo muito tempo mor­
to», me cha111ara um preto velho, e isto com urna 
especie de afl'l'cto respeitoso. Pobres negros, é a sua 
crença hoje; agora dizem elles o mesmo que os sel­
vagens da An1erica dizia111 d'ante:s : «Il o111e111 branco 
rindo, home111 negro ido»; mas aj untam corno para 
se consolarem: cc Pouco a pouco todos os pretos se­
rão brancos. » 

Os negros da Australia reconhecem os laços de 
familia; têm uma só mulher, porém 1)[10 casan1 na 
sua trihu. Quando um rapaz quer casar, rapta 

urna filha da tribu visinha: ha então um combate 
si111ulado entre as duas tr[bus, a lucta acaba por 
wanclcs danças, e a 111ulber fica com O seu raptor. 
ViH'm acampados por turmas. e 9uando as tribus 
são pouco numero as, por tribus inteiras. Não fa­
zem cabanas permanentes; de ' erào poucos ramos 
de go111111eira entrelaçados e postos sobre estacas os 
resguardam do sol e do vento quente; de inverno 
tiram a cortica das arvores cm toda a circurnferen­
cia do tronco; e co111 ella fazem um abrigo contra a 
cl111\ a. Acocorados na terra nua , ou c111 pcllt•s de 
sargueia, que lhes senem de cama e de vestido, 
pa~sam as noi tes e grande parle do dia. 

Vi, e111 da caça, 111as nào têm j>anclla para cosi­
nhar ; põe a carne ou o peixe so ire as brasas, e a 
comem quando estú assada. Não esfolam os ani111aes, 
111as pellam-n'os completamente, e a si111 os p(lern ao 
fogo, o que faz com que a pcllc esti4ue a tal ponto 
que o assado parece um odre cheio de rento . . E~ta 
cosioha é de repugnante apparencia, mas boa para 
quem gosêa de con1 ida sem sal.A'. se111 temperos ... 

A estampa que damos d'estes incligenas é tirada 
da cxcellente publicaçfw franceza Le tour du Monde. 
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FRAGMENTOS DE UM HOTEIRO DE LISBOA (INEDITO) 

PALACIOS HEAES 

(Vid. pag. 167) 

El-rei D. João 1 construiu uma casa de campo 
em Bemfica, onde depois fundou para frades domi­
nicos o seu convento de S. Domingos. füta funda­
ção foi feita a _pedido do celebre chanceller João 
das Regras, que Jaz em mausoleo de pedra na egreja 
do referido convento. 

Edificou mais aquelle soberano um dos palacios 
de Santarcm~ e o palacio real de Almeirim, recon­
struido depois e aogmcntado por el-rei D. Manuel; 
e reedificou os paços de Cintra, que desde o tem­
po dos moiros, seus fundadores, fi caram abandona­
dos e em ruínas. 

:Ko reinado de D. Affonso v adq uiriram celebrida­
de os paços de S. Cbristovão, pelas grandiosas festas 
que n'elles se llzeram por occasião do consorcio da 
infanta }). Leonor, filha dei-rei D. nuartc, e irmã 
rle D. Affonso v, com Frederico 111 imperador de Al­
lemanha. Da sé, onde se cffeituou a ceremonia do 
casamento por vrocuração, ,·eiu a nOHl imperatriz 
para os paços de S. Christo,·ão, cm que residiu os 
dias que se demorou e111 Lisboa até a sua partida. 
Apesar de muitas dili(?cncias, não temos podido des­
cobrir quem fo~se o lundador d'estcs paços. que no 
reinado de D. João 11 pertenciam a D. Alraro de 
Bragança, regedor das justiras, filho de D. Fernan­
do 1.0 do nome, e 2.0 duque de Bragança; e depois 
Yieram para casa dos condes de Aveiro e 111arquezcs 
de Vagos, onde se consen•am, posto que arru111atlos 
pelo terremoto de 1755. A inda 111ostra111 al~umas par­
tes da edificação primi ti\'a. Tratàmos d'elles n'outro 
car>itolo. 

Querendo el-rei D. Manoel. uma rcsidencia mais 
condigna ás prosperidades e grandezas com que o 
favorecia a fortuna, mandou fazer a grande praça do 
Terreiro do Pnço, cm terreno roubado ao Tejo, e 
n'ella erigiu os paços da l?ibeira, para onde \'Ciu 
r i ver, e onde falleceu. ~o seu tempo otcupa'a estepa­
lacio parle do lado do norte da praça, onde hoje rn­
mos os pnlacios da srcn'laria da justiça, e da cama­
ra municipal. Postcriorn11·11te acrcsc1•nlaram-lhe um 
lanro, que gua rnecia o lado occidcnta l da praça, e 
corri a sohre os armazt'ns da ca~a da 1 ndia, edi fi ca­
dos por D. Manoel. Filippc 11 de llespanha. t cndo-~c 
apossado de Portugal, construiu o torTt'flo que dei­
ta''ª sobre o Tejo, e que esta''ª onde agora se acha o 
torreão da s1•cretaria da ~urrra , feito {t ~i111illrn nça 
d'aquellc. 1~1 -re i O . .loi10 ,. au~1l1ento 11 eonsideravl'l-
111cnte o. paços da Hihci ra , que o t1·1Ten10Lo de 55, 
e o fogo q uc se lhe srgui u deslrn ira 111 co111 pleta­
mentc. o·e ·tcs paços. ('Ili que habitaram os nossos 
soberanos desde D. Manuel até D . .lo~é 1, apenas 
resta um portal, no Nli ficio do ar:;;rnal da 111ar.nha 
para o la~lo do .mar, onde chamam a~ r;olls. 

Junto a rgrcp de Santos o Velho hou'c uns pa­
ços reacs, onde residira111 por ,·ezes, co1110 casa de 
campo, os reis D. )oão 11 , n. ,\lanucl, e D. ' ehastiào. 
Cremo que eram o proprio con ,·ento de ~antos, ao 
qual pertencia aquellc templo, e qur fôra fundado 
por D. Sa ncho 1 para os cavalleiros de Santiago, e 
depois dado por D. A ffonso 111 ás eon11nendadeiras 
da mesa1a ordem, quando transferiu os cavalleiros 
para Alcacf'r do Sal. Edificando D. João 11 o con­
'ento de Santos o ~º'º' mudou para clle as com­
mcndadciras, e destinou o convento de Santos o Ye-
lbo para paços rcaes. . 

Todavia islo é uma supposição nossa, que não 
te1)l por base mai s que algumas probabilidades. An­
tes de a abraçarmos parecia-nos que os referidos 

paço.s estavam logo abaixo da egreja, onde ha pouco 
se ~· ra uma casa com uma varanda coberta, e guar­
necida pelos lados de columnas e rotulas, e que foi 
ultimamente demolida para se fazer communicar a 
nova rua 24 de Julho com a das Janellas Verdes. O 
que é certo, é que só depois da morte dei-rei D. 
Sebastião as commendadeiras pediram e obti\'eram 
licença para vender o convento de Santos o Yclho, 
que foi comprado por D .. Luiz de Lencastre, q uc fez 
d'cllc um palacio para sua residcncia. Hoje pertence 
á casa dos marquezes de Abrantes, os quaes no se­
culo passado começaram a reedificai-o, deixando-o 
por acabar. 

No reinado de D. Manuel, sua irmã, a rainha D. 
Leonor, viuva de D. João 11, mandou construir dois 
palacios, um assim que enviuvou, e para o qnal foi 
logo morar, e o outro passados alguns annos. O pri­
meiro era situado proximo do corwento de anto 
Eloy, tendo l)assadrço para a egreja, com tribuna 
reservada. Ju gà mos que existiu no si tio em que ve­
mos agora um palacete, por baixo do qual está o 
Arco das Dnmas, e passa a rua do mesmo nome. 

O segundo estava contiguo ao con,·cnto da Madre 
de Deus, e cha111a\'am·lhc os paços d'En.xobregas 
(X.abregas). ~'cllcs Yi,·cu a rainha D. Leonor nos 
seus ultimos annos. D.)r,ois da sua morte habitaram 
e111 ~ivcrsas o~cas iôes n estes fHJ ÇO!! el-rei D .. loiio 111 , 
a ramha D. Catharina, sua mulher, sendo regente 
do rei no, na menoridade de seu neto el-rei D. Se­
bastião, e este 111onarcha. D. Catharina, depois de 
~en1ittir de si a re~encia, fi xou alli a sua resídcncia, 
e ahi morreu. Reinando D. João "" por solicitações 
da rainha D. Luiza, foi doado este palacio á condes­
sa de Un~1ão, ca111areira-111ór. Succcdendo os marque­
zes de N11,a nos 111orgados da rasa de Unhào, entra­
ram na posse d'cste cdi fi cio no s<!culo passado re-
construindo-o completamente. ' 

Em tempos dei-rei D. João 111 construiu seu ir­
müo, o infante D. Luiz, os paços de Safraterra, que 
foram reedificados por D. João v. 

Na menoridade de D. Affonso v1, tratando a rai­
nha regente D. Luiza de pôr ra!'a a seu filho srg:un­
do, o infaotc O. Pl'dro, eslahelcteu-o no palacio de 
Corte Real, que f'óra do 111arquez de Castello Hodri­
go, e que por este Ler seguido as parles de C.:astella 
na restauração do reino, tinha sido sequestrado pa­
ra a corôa por el-rei D. JoJo 1v. N'este palacio, <tUC 
tiran\ o seu no111c do appellido da família a que pcr­
lf' ncera, fez a ~ua rcsidenl'ia habitual o dilo infante 
O. Pedro, tanto na sua rcgencia pela dep<>sir;io de 
O. i\ffonso '1. como depois sendo rei. Estara situa­
do junto ao T1•.10, eom passadiço para os paços da 
llihcira , e oct:11para o terreno em (p.1e actual111ente 
estilo as offici nas do arsenal da lllannba, e farte do 
largo do Corpo Santo, e da rua do Arsena. Conti­
nha 18:> s:1las e quartos. Ardeu Lodo cm 17 de julho 
dr 1ii>O, e arruinou-o inteira111entc o terremoto de 
li ;);>, fazendo-o d1•sapparecer o 110\0 plano de reed1-
licacüo Ja cidade. 

l)a 111esma cpotha são ta111 hcm o palacete do Cal­
t•n1·io, e o pri111('Íro palncio de Queltt:, confiscado ao 
nrnrquez de Castello Rodrigo, e reconstruido e au­
gmcntado por el-rei D. Pedro 111. 

O palac10 da Bemposta é pouco posterior. Fun­
dou-o a rainha D. Catharina, viu va de Carlos 11 
rei de Inglaterra, e filha Jo nosso rei D. Jof10 1v. 

Intentou D. Joüo v construir em Lisboa u111 pala­
cio magni-fi co para sua residencía, e chegou a encar­
regar a escolha do local a ,·arios architcrtos e mc­
dicos. Porém, foralll tão discordes as opiniões, prin­
cipalmente cm relação á saluhridade, que o soberano 
desistiu do intento, resolvendo-se a acre~centar e 
aformosear ao gosto moderno os paços da Uibei ra. 
São obra d'cstc monarcha os vacos de Mafra, e o 
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das Necessidades . Comprou ao coqde de Aveiras a 
quinta e palacio de Belem, que aogmcntou e me­
lhorou. 

Destruidos pelo terremoto os paços da Ribeira, e 
de Corte Real, levantou-se á pressa no alto da Aju­
da um ~alacio abarracado, onde viveu e morreu el­
rei D. )osé. O marquez de Pombal fez os maiores 
esforços para edificar um palacio digno d'aquelle 
soberano. Jsncontrava, porém, sempre no animo ·ti­
morato del~re~ maior repugoaocia e1y1 tornar a mo­
rar en1 ed1 fic1os altos, e de pedrarta. Vencendo a 
final esta rcsi tencia, incumbiu a ,·arios architectos 
a feitura da planta. A presentaram-se á approvação 
regia diversos riscos de palatios sumptuosos, e de­
signaram-se differentes sítios para a fundação. Como 
no tempo de D. João v fora111 muitos e º\>postos os 
pareceres da côrte e dos facu ltativos, e -rei, pre­
valecendo-se d"esta circunstancia, foi addiando a ul­
tima resolução, de sorte que nào chegou a dar-se 
principio á obra. 

A rainha D. Maria 1 habitou alternadamente nos 
paços ,·clhos da Ajuda, e nos novos de Queluz, e de­
pois do incendio dos primeiros morou ta111bem na 
praça do Co111mercio, no palacio da secretaria da 
JUSliça, e no da camara municipal, fazendo um pas­
sadiço de madeira sobre a rua do Oiro, que os com­
municava. Seu esposo el-rei D. Pedro 111 fez o pala­
cete de Caxias. 

D. Joüo v1, sendo prineipe regente, deu começo 
ao no\"O palacio da Ajuda, onde nunca residiu, e na 
quinta real do Alfeite recdilicou com proporções 
mesquinhas uma pequena ca a de campo que abi 
ha\'ia. No seu rr9,resso do Brasil ,.i\'cu prnneira· 
mente no paço de vucluz, e depois no da llcmposta, 
onde fallcceu. 

A rainha D. Carlota Joaquina de Dourbon com­
prou, e acrescentou muito o palacio e quinta do 
llamalhiio, que ha poucos auuo:s se ' endeu, e ao 
presente é propriedade do sr. José Isidoro Guedes. 

Sob a re11enc1a, e no reinado de D. João v1, sua tia, 
a princeza 1). Maria Bcncdicta, principiou e acabou 
o asylo dos im:alidos militares de Rmw, edificio 
&randioso, cuja metade é palacio real, hoje proprie­
<lade da coroa. 

r\o reinado da sr. D . . Maria 11 corJrprou el-rei o 
sr. D. Fernando o convento dos monges de ~- Jero­
nimo da serra de Cintra, e ahi fundou o 111agnifico 
palacio gotltico da Pena. 

El-rei o sr. D. Pedro v mandou construir desde 
os alicerces o noro pa/acio do A l{eile. 

São estes os palacios rcaes pertencentes aos nos­
sos soberanos de que tr111os conhecintento. Não en­
tra no plano cÍ'esta obra tratar dos outros paços fóra 
de Lisboa, e seus arrabaldes. 

Arrescentaremos a este resumido quadro histo­
rico uma abbreriada noticia de cada um dos pala­
cios reaes existentes na cidade. 

1. Dl> VlLHEN,\ ll"1180SA. 

FAC-SIMILE DO ROSTO DA PRDIEIRA EDIÇÃO 
DOS LrSIADAS- rnn 

(Vid. png. 1 ~3) 

Em 184ii, o sr. dr. J. F. de Castilho, cotão bi­
bliotbecario-mór da bibliothcca nacional de Lisboa, 
conseguiu c111e áquellc estabelecimento fossem CU\ ia­
dos os exemplares que se conheciam das edições de 
1572, para cite os confrontar entre si com a da bi­
bliotbeca. t 

Em resultado d'este exame, em que ~ão atila­
' li'essc lem1io linha só um; hoje tl'm quatro. 

do critico achou difTerenças que os outros nãCt ti­
nham descoberto, escreveu o sr. Castilho n'uma fo~ 
lha, entre a guarda e o rosto, do referido exemplar 
da bibliotheca a seguinte nota: 

E ta é, segundo todas as probabilidades, a 2. • edi­
ção do mesmo anno da 1. • de 1072. 

Eis aqui os meios de distinguir uma da outra, 
nos dois exemplares que tenho presentes. 

- Tarja do frontispicio, mais larga no n. 1 que 
no n. 2 (não obstante o que diz Trigoso, no tom. 8 
das .Memorias da Academia). Jbi. o. 1, o pelicano 
\'OILado para a direita; n. 2 (este) para a esquerda. 
Ihi, as linhas obliquas da columna inferior da tarja 
sào no n. 1 da direita para a esquerda; as do n. 2 
da esquerda para a direita. Jbi, os capacetes olham 
ambos para fóra no n. 1 >' e ambos para dentro oo 
n. 2. l~m geral todas as letras do lrontispicio são 
maiores no n. 1, e ha muitas outras pequenas difTe­
renças. 

Privilegio. É inexato o que diz Tri"'oso, porque o 
typo é o mesmo nas duas edições. if a porém mui­
tas differeoças que elle não mcnciooou, e que mar­
quei com esLa tinta (verde) ao lado, n'este exemplar, 
sendo os traços vcrticaes a indicação das palavras 
onde na ediçào n. 1 acabam as linhas. São ai linhas 
no n. 1 e 33 no 11. 2. 

In formação do qualificador. No n. 2 a letra é ir­
mã da do texto; no n. 1 mais miut1a. A assigoatu­
ra no n. 1 do mesmo corpo g_ue a informação; no 
n. ~ maior. No n. 1 o F. de Ferreira por baixo do 
B; no u. 2 por baixo do F. N'csle exemplar vão 
marcad~s: lambem com tint_a v~rd~~ ~s alterações ~as 
duas ed1çoes, taes como as rnd1ca ll'1goso. Tia porem 
as seguintes differenças entre o que ellc diz e o 
nosso cxempfar. 

Canto õ. Est. 87 

i. ª ed. - Essoulro que esclarece Ioda a Ausooia 
2. • ed. - Essoutro que escraresse Ioda Ausonin 

A. nossa edição (esta) diz assim: 
E soutro quo esclarece toda A usooia 

Canto 6. Est. 38 

t. ª ed. - Do Eolo Emisíerio esta remota 
2. • ed. - Do Eoo Embíerio esta remota 

E a nossa ediçtio diz: 
Do Eoo Emispcrio eslá remota 

Canto 9. Est 1 i. 

i. • ed. - Por Iam largos trabalhos e nccidentes 
2. • ed. - Por tão largos trabalhos e accidcntes 

E a nossa edição diz : 
Por tão longos trabalhos, e accidcntcs 

Canto 9. Est. i4. 

f.. • ed. - Qual tão ele cacatlor 8agaz e ardido 
2.º cd. - (Jual ci\o do caçatl<ir saga_z e ardido 

E a nossa edição dii: · 
Qual tão do caçador sagaz e ardido 

erão erros de memoria de Trigoso? 
Re' elará isto a cxistencia de uma 3. n edição de 1572, 

suspeita que fo rtalrce a confrontação da largura das 
tarjas, de que acima faltámos, e que é em contradic­
çào com a nota de Trigoso pag. 170? 

Ou pelo contrario houre só uma, e as alterações 
notadas fóra feitas pelo proprio auctor, em prova de 
prelo, e depois de impressos alguns exemplares'? 

Ultimamente, o nosso collaborador e amigo o sr. 
Jnnoceocio F. da Silva, no t. v. do seu Diccionario 
Bibliographico, n'um artigo riquíssimo de noticias 
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illuslralirns e analyticas sobre as obras de Camõc , 
tratando da primeira edição dos Lusíadas pondera 
O Se"'uiole : 

« ~'em sido opini ão n ilgar entre o bihliograpbos, 
que não exislem rnais que duas edições diversas com 
a data de 1572, e que os exemplares que apparecem 
são necessariamente de uma d ellas. Porém ha toda 
a razão para crer que i ~Lo não passa de uma suppo­
sição erronea, e para elucidação do ponto lranscre­
,·crei aq ui parte de uma nota que ha pouco te111po 
111e foi c1wiada do l\io de Janei ro, da penna do sr. 
conselheiro J . l•'. de Caslilho, na qual o n1es1110 se­
nhor, all udindo á memoria que cscrevêra em 1848 
(cilada pelo sr. visconde a pag. 406 do seu livro) se 
exprime nos lermos seguintes: «Sendo bibliolbeca­
rio-ruór, desejei confroolar as chamadas duas edi­
ções de 1õH, e reuni ante mim, por fa, or de rnrias 
pessoas de Lisboa, sele exemplares de 16i 2. Pas~ao­
do a verificar as confrontações, segundo os preccilos 
dados pelos que designaram em que cousislia111 es­
sas di llcrenças, Li ve occasião de reconhecer posi li­
rnmente, que com a data de 72 houve Lah·cz qua­
tro, e pelo me.nos lres edições. Creio Ler provado na 
minha memori a serC'm conlrafaccões umas das ou­
tras, e pu blicadas no inlen·allo q Üc mediou alé 1584, 
9.uc é a segunda data ronhecida de edição diversa. 
Era o meio de evitar os gaslos, eslon os, e perigos 
das varias censuras, etc. » 

«A demasiada exlcosão que é forçoso dar ao pre­
sente artigo não consente alongai-o ainda 111ais com 
algumas considcn~ç~es, que seriam aqui bem .cahi~as, 
em ahono da op1n1ão de s. exc., quanto a ulti ma 
parle.» 

cja porém o que for, da edição ou edições que 
\'Ulga rmenle se repulam uma ó, e a q uc chamam 
segunda, hei noticia da C\'.istencia dos seguintes exem­
plares : 1.0 o da hi bliolheca oacional de Lisboa : 2.0 

o que ex i sti~ no convento d~ ~esus, per~cotcnte ho­
je ú acade11ua, dado aos religiosos do dilo con ,·ento 
pelo íallecido dr. Lima ~C'i tão, como co.nsta de um~ 
declaração aulographa n elle C\'.arada : 3.0 o que foi 
do fallccido visconde de Almeida Garrell, perten­
cente hoje ao sr. José Maria da Fonseca: 4.ºoda 
colleccão Norton: o. 0 o da collecção Adarnson ( ren­
dido por 11 lb.): 6.0 o c1uc fo i do dr. Rrgo Abran­
ches, e depois de foaqu1111 Pereira da Costa : 7.0 o 
que pertenceu ao exlinclo mosteiro de S. Dento de 
Lisboa, d'aqui levado pelo ex-bcncdictino fr . João de 
S. Doa ventura em 183i ( rid. o Dicci011ario Biblio­
grnpltico, tom~ 111 . pag: 330), exi~lente agora na b~­
hliolbeca pu bhca do llio de Janeiro: 8.0 o do gabi­
nete portu9ucz <lc leitura da mesma cidade, com­
prado por ] ()4$000 réis ~llOeda do Drasil): 9.0 o da 
bihliotheca imperial de la ris, ele., etc. « D~vemos 
acrescentar: 1 0. ~ o da liHaria de D. Francisco Ma­
noel, hoje encorporada na bibliotheca nacional de 
Lisboa. 

O sr. visconde de Juromenha na v;da de Camões, 
diz : 

«Sobre estas duas edições tem-se uscitado uma 
questão, islo é, se a segunda foi rcal 111c11 Lc uma no­
va edição que saiu no mesmo anno, ou conlrafacção 
da primeira. Eu estou persuadido que foi uma con­
Lrafacção d'esla, porém ordenada. pelo .mesmo at~­
ctor ou editor, retratada quanto fo i poss1Yel da edi­
ção 11ri11ceps, com os mes1~1os typos, para se não ,~is­
Lin9uirem d'aquella que sai u no mesmo anno de 151'!; 
pooia Lambem sai r cm epocba dilTereule á da dala 
marcada no fronlispicio. O que deu logar a esta 
subtileza, foi porvcnlura a necessidade de evitar as 
delongas das licenças e censuras, ou alguma cabala 
que se levantasse contra a integral reimpressão do 
poema, sem as ampu tações que solTreu na edição se­
guinte (1084) . Edições do mesmo anno, parerendo 

idc11ticas 110 lrpo, mas com variantes no texto se 
encontram de Õutros auclores, e os moli\'OS podiam 
ser os mesmos.» 

Tacs são as conjccluras que até aqui se Lem feito 
úccrca dos exemplares que ex istem da edição dos 
Lusíadas. com data de 1 lii2. • 

Tanilw·m a nossa (\ que não hourc mais que uma 
edição, e que as altcra~·ücs e correcções que se nolam 
no · dilTcrentes exemplares que ainda existem, pro­
,·é111 de dirersas tiragl•ns de algumas folha , onde 
''e111 feitas as emendas que nas primei ras se não Li-
11ha111 corrigijo ; e que o editor, para as não perder, 
aprovei tou quantas se i111pri111iran1 , intercalando-as 
nos cxct11 plares que se ia111 encadernando, o que ain­
da hoje fazem 111uilos ed itores que con1prani niaous­
cri1Hos com absoluta auctoridade de o~ publicarem co-
1110 lhes c.:onYier. Por con:;equencia eulendemos que 
Luiz de Camões não rc,·iu as pro,·as de nenhuma 
d'essas tiragens, por que \'endeu o manuscriplo e o pri­
' ilegio da impressão, sem querer saber niais de uma 
obra l<io 111al ava liada pelos se us con ten1poraneos. 

E n'isto nos aparl amos da opi nião cio sr. J. F. 
de Casti lho, que poslo se incli ne a crer que não hou­
,.e mais de uma ediçào e111 1 57~, presu ppõc que o 
auclor cmcndára proH1s de prelo, depois de se im­
primirem alguns exemplares. 

To111àmos por fundamento d·esla nossa opi nião as 
.secruinles rasões. 

'Eslá hoje averigmido que nem os exemplares que 
Lema gravura do roslo direita, havida por primeira, 
nem os que a trazem ús avessas, tida por segunda, 
se conformam uns com outro~. Isto vcrificú n1os nós 
111es1110, nos quatro exen1plan.·c; que hoje possuc a 
bibliotheca nacional de Lisboa. De sorte que se qu i­
zermo contar as edições pelas ,·ariantes dos exem­
plares que se conhccc111, havemos de concluir que 
hou,·c niais de duas no 111rs1110 anuo da data (1072). 

E porém absurdo crer La!, não só porque o poe­
ma dos Lt1siadas não Leve então grande nomeada, 
mas até fo i julgado por obra 111ediocrc. Haja vista o 
ai' ará do soberano a 9 uC'm o a uctor o dedicou, dando­
lhc uma Lença de 11>;>000 an nuaes, por tres a1mos 
sómente; onde nem se quer se lhe consigna o titulo do 
poema, e apenas se diz que mostrá ra suffeciencia no 
livro que fez das coisas da Jndia. Além d'isto, a 
Lcnça oão lhê foi dada, especialmente, por elle Ler 
publicado os Lusíadas , como se Lem dito, 111as ha­
vendo nspeito (são palavras do referido alvará del­
rei D. Sebastião) a.o serviço que Luiz de Camões, 
cavalleiro fida lgo da minha casa. me tem feito nas 
p01·tes da India, por muitos annos, e aos que espero 
que ao diante me fará. t 

Quanto á extracção dos liv ros, sabemos quanlo era 
então lim itada, e sohreludo n'uma epocha tão cala­
mitosa para Lisboa como foi a da publicação dos 
Lusíadas. Accrescc que os livreiros da rua Nova 
aluga ,·an1 certas obras para se lerem cm casa, o que 
de' 1a diminuir mui lo a venda. 

Como é cri,·el pois que se fizessem mais de duas 
edições dos Lusíadas no 111es1110 anno9 

As alterações e emendàs que se notam nos exem­
plares que existem, não pro,·am diversidade de edi ­
ções, nf10 só porque muitos erros da chamada primei­
ra , se repetem na que se julga ser segunda, mas por 
que esta traz erros que não ,·cm n'aqucll 'outra. 
Isto prorn que houve mais de urna tiragem, que 
as emendas se fizeram na fc>rma, e que algumas 
folhas saíram mais correctas que ou tras, aproveitan­
do porém o editor todas quantas se impri miram, de 
que resulta não sabermos qual seja o exemplar mais 
conforme ao .original, .ou, antes, á copia que serviu 
para esta primeira edição. (Contiuúa) 

• VicJ a integra d'este alvará no l. 1. a pag. l69 da cdiçi\o Jurome· 
nhn. 


